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Graves perigos' teem' amem

çudo, graves- perigos ameaçam

Portugal. y' ' “ ' ›' '

Não falta já, ' il'ent're 'os con-

servadores , ,,d'entrc os y i homen s

que.. ,apoiam a monarehia, quem

o declaro abertamente. Não falta

tambem quem o desminta. Mais

año- iníutioin os desmentidos., 0:4

desmentidos póde enganar 'pa-

_mih-?s _ ou' «rente p que" se queira

enganar ;irem Não 'enganam

-bii 'atiladoé é os¡ prúdcuteSI "

A Henpzml'rar'em eiremnstan-

cias norinaes,..nã0 tentaria con-

quista-nos. Seria um erro, além

de ser diliieil, além de ser peri-

goso; Mas a monarchia em Hes-

panha_ está sériammite amea ;.ada'.

.Mao todas as nações, que teem

representantes em Lisboa, sabem

que Portugal está indol'eso.

o perigo! U grande perigo!

E' falso quem'Hespanha ten-

tasse., hàl'dius, úm›1'n.í\'iniento

aggressier !contra nós? Talvez_

Não nos custn'nada acredita-lo. l›IiozL-las,_sÍeni atraiçpaif §,_(;pnñ7:illll$301'10 na' aihrnmção @anota

_Marrone 'iiiiportal' Pódc tenta-lo

ámanhã. E' possivel. E'provavel.

Não nos deixemos arrastar na

confiança cogu dos imbecis!

A Hespanha, com uma poli-

tica forte., com um governo -su-

'bordinado aos grandes interes-

ses nacionaos, tentaria todas as

'approximações com Port.ugal,mas '

'nunca apode 'ar-sc de nós á viva

força. Era um grande, um for-

midavel olemunto de perturba-

ção, que a llespanha mettia em

'caso para junta' a outros que

ANNQ.. XXIII gama .ui-aiii ,
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40's na. ussigimntos teem desconto de

e billion-,silos ;foruns r
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., ,. i Publicações

No corpo dojurnul, cnda linha. 40 réis. Annuncios, cndoli~

nim, 30 tens, lj'uijumuçutus, mediante contrato

 

italocidolua Africa e na Europanião po-f
' . v .' . , y _l _A_ . , .v ,

_que a den¡ yu. em nosso m,th Nus o supuiur á artilharia Canet? .
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Quem diz que a artilhen'a

 

   

 

:nI'Oirmgndmrn-'estm'dz grande. mountain. -- in- não temos exaroito detona, nâo - 9 dem??? “um Commissm! Willi'

»uma .v mm- uxumao doam; Içiotemos "m-“e fãgg°12$.3'9§11“§9°s*:?3 “às“

,se mantêm e' se“ 2* 'dê *múmias mais: in ,., _ alguna não tembs mudam' pa* da FMIi-*sieoikísiàãgmu .2' ›

(rolles dos mais illifs ' ' ',Mas não dissemos tudo. Nem o

podemos dizer. Disaéinos as coi-

sas geraes, aquillo que todo wo

ínmndo pódc dizer, e isso mesmo

ieawsou impressão. Não disàómos

;as coisas especiiies, as coisas gra-

ives, aquillo que donatith segre-

grlo proñasional; v

l Qualquer j(*›rnali.~:ta pódo eo-

ito, até detalhes, miuucia's dc vi'-

da do quartel. Basta que conviva

leom militares intélligontw. Isso

'diz-50,, conta-se, 'refere-Se 'sem

', eomproinettimento ¡'›ara'11i11giieiu.

¡Mars ha coisas graviosiinas,que
l ._ .

i ,sao deseonlieculas da grande

"nmioria dos proprios militnroâ.

,Coisas que só sabem alguns,e

muito poucos. Coisas que envol-

'Ívom grande responsabilidade pa-

ra quem us diz, e que,-por isso

'mesmo, um amigo só diz ao ou-

gvido_de outro :unig'oY' Como pu~

 

;deixoiaÍ' . _ ,. .

l ' "E" infpoââvel, *(37 ninhueni,

-mais do que '1165',

impossibilidade. Porque 'nós .en-

ltendemm; que o paiz deveisabcr

Ko esse sophisma grosseiro dc que

perigo a patria comasrcvelações.

;A patria perigo. mas doom o si-

lencio, que só aproveita'aos infa-

mes especuladores. Se ha traição

saiba-ese onde ella. esta,í &saiba-se

*de onde partiu, 'saiba-se on que

consiste, saiba-:xe: quem são os

 

,nheeuro estado geral do (alterei-Í

, tudo. .Sim, devesabentudo¡ Abai- -,

'Tá tcm- A “espanha é pequena, ?traidor-es. i 'nm-nda ella, talvez

e 1163 :fundos de mais: P“ 'il t3' 'seja _tempo de lhe atalhá' as con-

immlha turma"” ' 'se-(pieueias, talvez ,seja poisf'xriyel

__ Mas a Hespanha não tcmlevitar quo os traidores comme:-

.ilum1›olitioa;ñ›i°tç, elevada., pu-¡tam traição .sobre. traição. - ,Dc

triotiea. Não tenr um governoicontrario, tudo está perdido', de-

que. se inspire nos interesses daifinitivamente. 0:5.traidorcs lêvu-

mação. Lá, como .cá, tudo ó su- ,rão a infnmia :ité'ao tim. 'A

.'bordinado 'á dcfeza do regimen. i Lameutnnwa',,poigpor mogno

.E o regime-ir em llespanha sen- lado, a impossibilidade: absnlma

'tg-:ac ,tão ,ameaçado que se ha de def fazer certas revelaçõesuxño

ahalançar a. tudo pa 'a se man-ipod'emos desvendar*segredos que.

(ter, Vejamos as coisas por estelobtivemos soh pimniioàso do os

Aspecto, 'as'iicmos boni! '-consçrvar, u ouja revelação_ po-

Se Portugal tivesae uma or-lderia importar a, desgraça de

ganisaçz'to militar eonvenisntc, se aquçlles que!) sol) nossa palavr' ,

"estive-sao'solidamente ¡n'eparado no-l'os coniiaraml Mais podemos,

"para a defcza, poderia resistir, ;mas dovemos, ali-irritar' ¡tonalida-

com eerta confiança( Mas nósimentc quo 0 regimen 'nos levou

-estamos COMPL-ETAMENTE 1 a cstasituaç? o 'desgraçadissimaz

'FERARMAÍHÔS E, assim, o pen, estamos COMPL *1TAMENTE,

l'ig'n é enorme. - ,DESARMADOS .

'r 'Vemos a Inglaterra, dir-se- Edizemos Gunz/ileüunmdapor-

11a.. Sem duvida. 'l'enms a Ingla- _ que, para ser verdadeira a ati-ir-

' ter ia, e emquanto a Inglaterra mação, basta que o seja em rela-

cstiver desenümrm;arla é. «um ,çñoa uma só das armas de- com-

que a Hespanha não .se nmtteráilmte. i l

;em aventuras. Mas não pode a '
A a. . - . .- . . . ; ..

Inglaterra ver-se l'llll).n':l(\':)1l?l de Õtiib?HijCcl'lYOlJl nimsaproprmdo.

um instante para o outro? Nàn'A situação é pzwnruaa. E t(=ç*1_xl~süiv'i'lf11“$ ?15 kaias O“ Pam d“si'luo "L “Imbuí“ ('

gasto em cado. anno milharesldeera pa 'a essa llyputliese (pie a

lIcspanha se preparava e quir›,_rniitr›s :i›s~,'›ii'il*›1'a, c a pretexto, da

por ventura, se prepara? 'di-ibza (lu _paizl '

Nós estamos COÍ'Í 'L'À'llÀé

 

_ à“: situação é pavorosa. Nunoahnu-su mm a -Allumanha para

,'*COMO

o sr. Xavier Machado, que nos

veem dizer que o exercito não São euos que O dizem, não

03d““- São “S 11-11'”131'Chi003› um“) são os republicanos. São elles

95 do Dari“ de *Votíc'iasa 3011“) l que levantam o grito do alarme.

Os do Sí'fuloa um““ tantos Q'm'ose à São ellesique espalham o, terror.

que. lan'eam em circnlaçño o boa- E 3mm @um qu'c pmcpnhnym,

 

   

trio. está em perigo! 'A 'patria mei

morrer i »

i A.

m “uma“ de' que '35m em PC* que a numarehia e 'a amu'ch _rm-

_ v a i v 'v ) - o 1 ' - .

*0111101105 um“? heblr'nob Ah! esta mentira, ('Siu ,men-

i ( ' " - - . ' u

a Inãlmcm'a 9 P”“ alguem dUVl',1'1ra dos reguuons ('hvorcmdos da.

ida que a l'5*lm'hüml' nã“ cnmp 'a- ' consciencia publica!

dia, se quizoase, o_ auxilio _doin-

glaten'a'pelo mesmo pre opor-

que o compra a, _monarehia_ Qual '

a o fax-(jante capaz de' uliirmar

que a Inglaterra só é alliada de

Portugalhpelo's lindos 'olhos de

suziunwgestade: el-roi .D. Carlos?

' Os acontecimentos,quo ;se çs-

tño dando,- teom a grondiwima

virtude dedemonstrm', -cabaimen-

e, aos mais, imiiii'erentes e. aos

mais ingenuos, quanto_ havia' de.

i 'numsend-1501155

, O nosso dolloga. 'O Debate tram

!cravou ó'_s nossos artigos 'sobre ó

exercito o tem continuado v a trans-

crover as nossaá &crtusxd'Al'g'm-es.

 

bom cbutinna'tranuorevondo trechos

dos mesmos artigos _sobre *o (mariti-

to. E o nosso colloga A -Rcsís'teucía

artigo s.

'Agradece'mosuoai eollegas n dis-

tincçào que nos o011o0rlnm.

 

,de quonãonãrchiadera_ado-nimi '_;..__c-<..-:i»o- _' ' A

uam. 2 ' '.no nenem, ana-" ' ' ' '

ímã“, '1_,¡,.,§Í,,~,qum,w ;k MATERIAL DE ARTILHEBM

.zendo politicade faoçãopFalamos - ' '

com' a'- íudepondencia do costume

e com o amor da verdade que'

sempre demonstrámos. Não nos

cega, nunca, nos cegou, a. paixao

dos republicanos.

Com essa independencia, com

gsm: amôr da, 'verdade de. que te-

mos dado _tantas ;pr(.›\jas, leal e

sinceramente perg'unnnnon_ : o que

ifaria a. republica.,›'peor- do que

tem' feito :t monarchia? _

Voltaria contra nos; as amlji- V 3 _

uma., , ,
: ~ _ '_ -H, - ,c*:_›>_ 1'; no.

' i 13,6mmkmobth'ksem Champ?? Por, patriotismo lexantar-so-hiam

lt' wessa, precisamente» a Db“ muito.; outras questões 1mm mais

da monarch-ia! ' gravos, mnst qm, rizlngrào ao, 'cu'-

Fmámos' já, ¡há-cê, exch-(siva momento ôu :Lo¡muníciuygwutq _d_le ar-

,da 0m auxiliq da . ::Alistair
Inglaterra-«Tuniguemv o .duvida, A lendo_ . v i

“ll.illgucm'r Smlieramontel O ,policy «Os patriotas! Os famigerados

duvidarL-Cmnpravaào a ropuhh- pan-mms! . _ ›,

ia, quizosâep pelo mesmo pre* '

 

Levantam-so [mesmos na ini-

.prensa sobre a. :requisição do novo

material de artilharia. '

Diabo E Diabo l Questões rl'ussas,

n'um paiz (.l'eslo,.fazcm desconfiar.

Patriotismo? k

Não pôde ser. _

Não, não. Não pódo ser. Todo::

nós conhecemos o patriotismo das

homens .que noskniandum.

Por patriotismo não so levanta.-

ria a questão do sabor, com tanto

 

rigo a independcncm da maçã“ rrmfín, daindupomieneia do pair."

transcrovia parte, do ultimo d'essesi

to, se pronunciou a favor da arti-

lharia. Canot. '

Então?!

Só se. o presia'lcnto é infallivcl,

como o papa!

Como is que sua cxeolloncin ¡na-

nii'usto. tanta reluetnm-ia a aeatur 0

parei-er da_ maioria. da eommissão,

a que pri-side? "

g Qiins_rlosrlc_=111 á osso?

Com que direito eonâideraãn os

pah-¡nhis a_ Iiuliúl"ll\_llü eomànissãó

um calor mdlu? ' ' 'v '^

Os patrick/13'; que teém deixado

chegar, sem um protesto, boia-'Mg

to p'ortugnoz ao niim-i'uVe-l 'éstaíd'o

em quo ,se uni-outra! 'Quo são mas;

mo auctores ou elimplioeà 'ii'eásê

.crime de. lesa-pairia! ' r V A' _

i _ Como é que. só agora, a 'pfópbf-

aitod'um euso mora-mento secundá-

\rio, o do. sor 'e'Stu ou aquella '30,5%

 

O no“” “nella 'Ú Norte'ítn'ni- E .Kendo a usuolha entre casas do pri-

,mcira ordom, à. i'oriieeex'lora. du- nos-

sa artilheria, surgmn' os seus forvàl'-

res c as suas fui-.'_íosus' iwllguaqões? l

Aqui ha mySmrto'! i' ' - '

j 0h l so ha. . .

' Não sahmnos qual' seja,

Mais que Iza mys'terio, ha'.

..n-_
dl

› ' .

¡Prorogaeão do praso

. ~ de pesca

O sr. dr. Manuel Homem de

*Mello conseguiu prorogar "por

_inais algum _tempo .o praso da.

"apanha de poor-,a na nossa ria.

= ExultanLemu isso os pesca.-

(lnl'L'H da nossa Beira-mor, por-

que viam em breve. faltar-lhe:: o

' meio_ do seu ganha-pão quotidia-

§ no.

I

 

, ›

r - .até moliur *u WÍOI'B. trti-1 . l D .i '1 1,. " 3)'1

(Eurico ou ai uxiiilliui'ia .Kriipp, l \ t

 

t
- _'1:

+5 *DE ÍABR-IL. '_'-

O_ Debate, ,respondendohn um

_'s'eu assignantó, dizia ha“ rliàã (pio

:apostava iL'uo ncnlun'n dos numero-

¡thSill'lllilÍaTE-S, 'quo' t'oom assontoñin

camara (los'dopmadóà. o dos parei,

:seria capaz do chamnn'jconi infe-

¡1'\.'.~.;sc, a'atteng-?lo do sr. í'iiinistr'o

¡._u gutrrg para' o' casino _littcrárlo

.hor companhias?, 11<)'¡'›'.\:k-.rúiljof"* '

 

Mais' ao não o por patriotismo,

(,n porque o comprou a_ “lunar- quo dial'vo do iurorvo osso um 1m~

slim. l A : - 4*' -' z
lpugnar com trinta @mutação u esco-

_ . ilhado anilhuria Caim? ;

' 'Na' p'e'or dilà llyp'ÓÍhCSOS a, 1'0'1 Ninguem nos &ahorá (lizornada

'publica não' seria, é'm - 'Lam Ilc- a. esse respeito?

nluun, inferior :i',mq11:_1rohia.

~Esta é a verdade. Esta- 1': a

- ,- i . A;

_Que diabo! armllieria hrupp

será melhor. Mais nào tica a patria

moral que' se. tira dos aconteei-,

z' , i - , l

mentos.

perdida. por adoptarmos a art-ilim-

¡so nos não tivessemos artilhoria

ria Canot. A patria liearin perdida,

O ultimo argtunentoV'adduzi-5“6111311311211 .se 11's** não¡ ÚYWSOMJUS

~ mumcunneuto nenhmn, e _se nim-::au

instante nina. nação oxirnugoira do-

clarasso guerra. a Portugal.. Mas

esta. liypothese nunes» sorriu aos

 

'do pelos monarchicos a. favor da."

monzu'uhia era do que ella se tur-

'. nara a unica. garantindo, integri-

E .à, O ultimm Afinal' 0,40,¡ a ,]i__;1sso teem guardado os patrioias o

' silnnoic') dos anjos.

,°-,.': -i s- :v (tiil'~› v . . v _

zm nm u X He pdan n l h Uh! Os patriotasl Os patrinias!

Nós quo 0;; ei'›nhe_u"crno~z n todos. . .

A artilharia Krupp será melhor

loool. Nãoé. Mas

sunpouhamm. Que difibrengh ha? A

influ'i'cn'iv'laço da. artilharia Canal ó

I um nolwavol. que uma. nação armada

nos rouharem. A Allemanha le-í

 

coloniais. A Hi'rspanha luva-rms,

pelo menos, o continente. A ln-

 

l _ v . - . ' A A¡ .

'dade e da. indopendcuma, do palz. '11Htl'10tzi3. Numa!, p Num-,n E , bom-e '

gh“'l'l'us “lillí'i'l'l'iiillla“i" (minimo com vila counidcre perdida? Um.

Apr-cgugu-sc(piuamunn'mlúu:oriente, talvez'. ao mesmo tempo 001,0: l « > '

Ganhou o inauguram Militar,

Í nom paimiio. 'A todashs"exe'tlllén-

Êcia's é inteirammde imliil'eronto'quo

iso trato, ou não trato, 'cio @levaria

?nivel'intolleíz-Lual do soldado, por-

tanto 'do povo, portanto (lo pai::

i Patriotas! Liberalõés! ' '

l A 'cl-.amara'ídoe"f-ominuns, limin-

' glitterra. gastou' clneoehta-t im:

'Vi' SOSM'ÊQ'S al' diseutiií a. ndelel

Escolar, um: tendo comi-gado a SCI'

posta ::em oxeeuçãn m) dia l d'ahril

do [9033', só so torna 'ii'ohrigatoria

o extonsiva o todo o paiz--oxulniib

do a Alrlandmm *ESL-«maia o n. (-idaido

do Londres- a partir do dia. l do

outubro de 1904. ›

Iliipois do famoso Hume Ralo

J Bill, do Gladstone, mio houve qnos-

'tão mais disouticlu em todo o puiz

o que, mais u¡_›uixonasso a. opinião

nuhliea.

L Em Portugal os ilhwtres pros-

_cora-s “Hik'lltltí'âll (pu.- o povo instrui-

:do pode ser um grande ¡'nrl'ltí” para.

olles. E muito já. irão rií' limimm

 

  

 

?bem a ser inclina-ente:: detinha da.
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gravc questao da instrucçào. Tão.

Não ci hein isso. Não sào indiii'e-

rentes. São hostis.

O Povo ale Aveiro dizia ha dias,

n'um artigo dc fundo, falando do

exercito, que a alliança .iuglcza nao

 

A_ _ uma alliança nacional, mas uma

' ça do regimen. Asmm é. Se

' :retina alhança. da nação, os go-

qullls, procurando tirar d'cllu to-

'Í'iídas si vantagens sob o ponto do

vista internacional, procurariam, ao

-, ' mdsmo tempo, copiar da Inglater-

Fm., da fiel alliurla, todos os proces-

sos que a nohilitam e cngrnndeccm

na 'politica interna, imita-lu. em to-

dos Os factores de progresso e civi-

lisaçào. Pois fazem exactamente o

contrario. Quando mais sc aperta-

ram OH laços de amizade e alliançn

--vá hi. o palavrão do estylo-cu-

tre Portugal e Inglutor *21, foi quan-

do mais uugmcntou o despotismo

;entre nós.

ImitáIuQS_ nnpidmnn, h-Qhapktn-

tamos o espirito liberal da Ingla-

terra?

O seu amor ao trabalho?

O seu civismo?

O seu amor á, instrucção?

Não.

Abençoada alliança ingleza se

ella tivesse ao menos esse efl'eitol

Mas não. Nem esse, nem outro de

vantagens nacionaes.

Não, não. A alliança ingleza-

disse-o o Povo de Aveiro no artigo

rei'erido---serviin e serve, para ga-

rantir a vida. de regabofe, que as

oligarchias odiosas veem gosaudo

ha muito tempo. E servirá--julgam

alles, mas talvez se enganem, que

na Inglaterra o soberano é o povo,

não é o rei e servirá para impôr

o regimen na hora da liquidação

final.

Julgam ellos. Mas, repetimos,

talvez” se enganem! Nem a Ingla-

terra impedirá, em ultimo extremo,

a intervenção extrangeira, nem a

Inglaterra, ainda n'esses extremos,

¡lupa-,11316, caia-s uouhumn. E' unifmmw

as círcuwwtruwiaa. E as circumstan-

cias, nos tempos melindrosos que

vamos atravessando, geralmente im-

põem o acabamento dos factos con-

summados. Principalmente com um

bocadinho de habilidade em quem

oo amante-»enr-

Não imitámos da. Inglaterra o

seu espirito liberal, o seu amor ao

trabalho, o seu civismo, o seu amor

á instrucçào, como não imitámos

de paiz nenhum o que n'elles ha de

progressivo, de livre, do Civilisa-

dor. Macaqucámos. Copiámos sem

criterio e sem elevação.

Assim, da Allemanha transplan-

támos para o exercito portuguez o

principio de instrucçâo por compa-

nhias. Mas amputamo-lo logo, ti-

rando-lhe o ensino das 'primeiras

lettras. Mas arrancámos-lhe aquillo

que na. Allemanha constitua a sua

grande força e lhe dá. as suas ex-

traordinarias vantagens, que é a

independencia, que é a autonomia

do capitão.

Foi esta a grande reforma do

exercito allemão, introduzida em

1850 contra a má. vontade e a o J-

posiçâo dos rotineiros, reforma o

que sahíu todo o explendor d'aqucl-

le exercito. Os que tanto se exta-

siam deante da. acção directa do

imperador sobre o exercito allemào,

os que tanto a defendem, os que a.

generalisam, contra o espirito e

a. lettra da constituição adoptada

nloutros povos, a exercitos diffe-

rentes, que fiquem sabendo, que

não se esqueçam, se o sabem já,

que o imperador não emprega a. sua

acção em sentido oppressivo e mes-

quinho, :nas no sentido da. mais

ampla latitude e da mais completa

descentralisação.

Até 1850, os coroneis c os ma-

jores entenderam, no exercito prus-

siano, como entendem hoje no exer-

cito portuguez, que só ellos tinham

talento o experiencia para se occu-

par de tudo e para dirigir tudo,

ainda nos mais inñmos detalhes.

Soh esse espirito mesquinho e es-

treito morria toda a iniciativa, aba~

favs todo o estímulo, extinguia-sc

toda a actividade. Que-m hasteouo

pendào da revolta? Quem se poz á.

frente do partido puramente mili-

tar, constituido em grande maioria

pelos capitães e denominado joven

pressiona? Foi o principe real, o

   

que mais tarde seria rei da, Prussia,

c., mais tarde ainda, imperador da

Allemanha.

Logo que Guilherme I tomou

conta do poder, ainda na qualidade

de regente, o seu primeiro cuidado

foi entregar os commundus e em-

pregos superiores do exercito aos

generaes que elle conhecia. como

favoraveis as doutrinas da nova es-

cola, e exerceu toda a sua. vigilan-

cia e zelo no sentido de fazer man-

ter o capitão na posse integral (10s

seus poderes como commandante

de companhia.

v E' assim que o imperador da

Allcmanha dirige o exercito allemào.

São muito curiosos, a esse res-

peito, as impressões pessoacs do

general Bonnal e do barão de Kaul-

bars, recebidas e recolhidas quando

os dois otiiciaes, um franccz e ou-

tro russo, percorriam o exercito al-

lcmão em missão de estudo, Tanto

um como o outro se extasmm pe-

rante o largo espirito de autonomia

e descentralisacãc, que viram atiir-

mado c mantido em toda aparte.

0 commandante da companhia

tem a plena e inteira. responsabili-

dade da. instrucção dos seus solda-

dos e organisa-a e dirige-a abso-

1Iutamcnlc como cllc enten-

'110. A sua iniciativa, di-lo o barão

lde Kaulbars e confirma-o o general

Bonnal, não tem outros limites se-

nao o de apresentar a. sua compa-

nhia. instruída. n'um certo e deter-

minado praso, que lhe é fixado an-

tecipadamente. Nem o proprio ma-

jor-palavras textuaes-tem 0 (ll-

rclto de sc lntromcttcr na

¡nstrnccão das companhias

(lo seu batalhão. Póde assigne-

lar aos capitães esta ou aquella

omissão, esta, ou aquella. irregulari-

dade. Mas é-lhc expressamen-

¡tc prohlbldo ordenar-lhes

'que procedam (Peste mmlo

em vez (lc proceder d'aqucl-

lc. Quando lhe chegar a vez de

instruir o batalhão, elle o instruirá.

então, e tambem como unico res-

ponsavel, da maneira que julgar

conveniente.

A mesma iniciativa tem todo o

oHicial, tem todo o graduado, em

qualquer ramo de serviço.

«Todos os ofiiciaes prussianos,

do alferes ao general, diz Kanlbars,l

escreve Bonnal. são unanimes nles-i

te ponto, considerando o maximo_

da iniciativa individual em todos!

os graus da liierarchia militar comoi

a unlca e lndlspensavel con-

dição de successo, não só no que

[diz respeito á. instrucçào das tropas

lmas em tudo o que toca ás coisas

É militares. ›

l A unica e lndlspcnsavel

condição de successo!

l Ora em Portugal o capitão não

;da um passo sem que lhe seja su-

'periormente marcado. Instrue os

recrutas segundo um programa

l em que a instruccào é regulada com

todas as minucias, com os mais mi-

scraveis e mesquinhos detalhes. Não

commanda a sua companhia nlum

.exercicio senao à vista do major, o

qual intervem a todo o instante-_-

embora o regulamento n'esse ponto

o não permitta-para corrigir e

emendar manobras, para. reprehen-

der um soldado ou um corneta que

não está, com a attençãu devida. O

regulamento nao o permitte. Mas é

um abuso que já. se converteu em

uso. Tomou-se a regra geral em

todo o exercito.

O capitão não é só mandado

em tudo e por tudo. Não é só ñs-

calisadc. E' Vigiado como um man-

drião, como um cabala, como um

relaxado, como um menino d'escola.

E o que se faz com o capitão

faz-se com todos os graus da hie-

rarchia militar. .

A consequencia é facil de prever.

Ninguez faz nada. A0 capitão ve.-

xam-nlo. Mas elle vinga-se deixan-

do correr o marfim. V

E' o mínimo da iniciativa com

o minimo da responsabilidade.

Eis como copiámos, eis como

copiâmos a Allemanha!

Não copiâmos. Macaqucâmos.

Estamos peor do que estava a Prus-

sia antes de 1850. chamos mais

de 60 annos de atrazo! 1

Mas só agora reparo que não;

disse uma. palavra, afinal, sobre o
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ensino litterario por companhias no

exercito.

E” o mesmo. .Tá ficámos com

assumpto para a carta que se segue.

No proximo numero falaremos

sobre isso.

A. B.

+

BOMBEIROS

Recebemos uma circular doJomul

do Bombeiro convidando todas as cor-

porações da. classe a. reunirem em con-

gresso para se constituírem em fede-

ração.

As corporações dc bombeiros que

quizerem dur a sun. udhesiio para esse

movimento, que se nos afigura de uti-

lidade, podem dirigir-sc no sr. Julio

Silva., reductor d'uquelle jornal.

A_ 'tgradlt a 'a Cumpa-

_ 3, tendo tido en-

chentefma'is que regulares.

Na segunda-feira. subiu á scene

  

- O Tatamento Azul.

Foram muito applaudidos os

principaes interpretes da peça e

vísados alguns numeros de musica.

Na quinta-feira. representou-se

O Arjo da Meia Noite, operetta

pliantastica em 3 actos e 9 quadros,

que teve egual successo ao especta-

culo de segunda-feira.

Hontem representou-se «A Mlle

Nitozichen.

Aquellas santas

senhoras!

O nosso prezado collega por-

tuense 0 Norte-publicou, em ar-

tigo editorial. de terça-feira ulti-

ma, cncimudo com a epigruphe

que nos serve de titulo, o artigo

que em seguida reproduzimos.

Leiam, leiam, que vale a pena:

 

Ums senhora de Villa Nova de

,Guyu, apesar de todos os pedidos da

familia e de algumas influencias ex-

trunhas chamadas a intervir n'um 1n-

tuito de discussão, fugiu para Lisbon,

u. internal-me n'uma casa de irmãs de

caridade.

O decreto-traição do sr. Hintze

Ribeiro, ministro d'qu rei que se diz

(liberal cpor convicção, pm' educação

c por iu olen, não cessa de produzir

os seus fructos. As seriguitns do con-

vento. passivos instrumentos da. quu-

drilha mucho de Santo Ignacio, vão

lançando a rêdc e apanhando inge-

nuas meninas de educação devota, e

velhas beutus tantas. Algumas meni-

uus pertencem a. familias líberaes. ..

Mas n'essc caso ellus uccusum com o

seu proceder o que sc poderá. chama);

um desequilíbrio de educação. Nu sua

defecção, ou representam o triumpho¡

das mães, e então indicam que os es

poscs não souberam fazer escolha de

uma companheira ll. altura do seu es-

pirito einaucípado; ou nccusum o cu|~

poso abandono em que os paes as

deixaram ante todos as obsessões e

nmnhas do devocionismo.

MM!, no fim de contas, o que teem

de grande e vencruvel as irmãs de

caridade para assim captarcm ele-

mentos novos?

Das irmãs de caridade portugue-

zas fulluremos, logo que tenhamos

colligido para. isso dados sufiicicntes.

Em todo o caso, pois que a sua regra

é em toda n parte n mesmo. e a sua

disciplina tambem, recorrumos !l chro-

nica dos tribunaes francezcs dos ulti-

mos mezes-vísto como as suutns es-

posns de Christo dão o melhor dos

contingentes para a secção das occcr-

rcncius criuunues.

*É

s- a»

No Orphelínato de S. Vicente de

Paulo, em Leds, proximo a. Lille, cs

castigo:: mais connnuns npplicudos ás

infelizes educandas por aquellas pie-

dosas megerus. consiste em as despir

e despejar-lhes em cima baldes dlugun

fria; feita. esta operação, as delinguen-

tes silo clnbrulhudus em pnnnos en-

churcudos de agua, e assim obrigadas

a assistir á missa! Outras vezes, ns

pequenas são mettídus no estubulo doaj

porcos, atirados para u iuuuuudicie,

c all¡ as deixam ficar fechadas horas

 

e horas, sem lhes darem alimentação

alguma.

Cau-idosas scelerndail

No Orphelinnto de Bonneville na.

Alta-Saboya, á. crueldade no tracto.

¡junta-se a mais repugnunte hypocri-

sia. Pnllidus e enfczadus pela defi-

ciencia du alimentação, pela. falta do

hygicue, pelo excesso de trabalho e

de dcvoçõcs, as creunçus são obrigu-

.das, quando n. campainha do hospicio

*unnuncia qualquer visita, a esfregar

violentamente o rosto com as niños, a

tim de lhe darem, um colorido do mo.

mento, certa. uppurcnciu de saude! Se

qualquer sc descuido na. execução d'es-

te dever, ás educandos mais proximas

incumbe uubstituír-se-lho... esbofc-

tiuudo a. E aí da que choran

As crcauçus, intimados por aquel.

las santas torcíouurias, só à custa de

muito habcis iuterrogutorios deixam

escapar confissões compromettedoras

para. os creditos da ordem . . . ,

Em consequencia de tnes processos

de (amorosa. educaçñoio, a tuberculose

abre caminho nas fileiras d'aqucllu

triste infancia, e u martalidude nos,

hospicios é horrorosumente significa.

tiva.

Em 1902, só no ¡Bom-Pastor» de

Nancy, morreram onze creanças n'uum

mesmo classe! No mosteiro de Tours,

o. percentagem de tuberculoaas sobre

a totalidade dus que morrem é de 77

por cento.

Os rclatorios medicos dão aos hos~

pícios a honra de 64 por cento sobre

u mortalidade infantil, entrando uh¡

os casos de tuberculose na pavorosa

proporção de 57 por cento.

E ousum aquellns feras exigir pa-

ra as suas inquísições hospitalares o

direito de viverl

N'um processo que ultimamente

deu brudo nos tribunaes fraucezes,

depôz assim uma das educandos do

Refugio de Tours, dirigido pelas reli-

giosas de Nossa Senhora da Caridade:

  

(Fiz u minha primeira connnuuhño

aos 17 nunes, e, por morliíicnçño,

obrigaram-me a prostrur-me de braços

'no lngedo da. capellu, com os braços

em cruz, por todo o tempo da Paixão

que dura hora e meia. Seguidmueule,

com ns* nãcs atraz das costas, de pés

descalçqe, trazendo uma. saiu. muito

 

cuam lvan mu clnm (in. camisa, e com

uniu corôu de espinhos no cabeça, em

pleno inverno, fui obrigudu a fazer o

caminho da cruz, tudo por mortitica-

ção em honra do :bom Deus). Soffri

egualmeute por mortilicuçño beijar os

pés de todas as minhas companheiras,

comprehcudcudo us raparigas encar-

regadas da vaccnria, cujos tamancos

estavam impregnados de esterco. En-

tre as minhas companheiras huviu uma

chamada Felicidade que tinha feridas

purulentus nas pernas.)

Imagine se toda. esta ímunmdície

imposta ds crennçns, e contagiaudo-us

dns molestías mais perigosas. por inu-

lheres iufumes que se dizem discípulos

do udoravel Vicente (le-Paulo, e em

nome d'uquelle divino Jesus quo dizia,

nfugando us creauçus do seu tempo,

que mal iria áquelle que escuudelizus-

se nqucllus ou quueaquer dus que se

lhe assemelham!

Um dos castigos mais em moda no

tal Refugio consiste em obrigar ns

creanças n dormir em camas onde re-

centemente tenha morrido alguém.

A superioru actual negou que o

facto se tivesse dado no tempo du sua

administração. Mus na presença do

,commissurio central, cute as provas

testemunhues accumuludns, viu-se for-

çada a reconhecer que isso se dera. nl-

gumas vezes na administração da sun

nnteceasora l _

Vejamos o que resulta, dos depoi-

mentos:

Por se ter rido na cupella, uma

educando. foi fechada no rcfcitorio,

deapidu, forçada u pôr-ae dc joelhos,

e apanhou assim quatro fusligudcllus

com umas disciplinas dc corda cheias

de nós, e fechada por dois mezes n'uma

cellula.

Outra. não se diz porquê, foi met-

I.idn durunte oiLo dias un. casa dos

mortos, onde lhc duvum por dia uma

cclha de agua c um boccudo de pão.

Outra dormia uqu noite inteira

n'um cnxcrgão onde, duas horas antes,

estivera estendido o cuduver d'umn

religiosa quo, antes de morrer, evacuu- '

ra fortemente na. cama!

   
Outra depõe assim :

 

«Acabavu de morrer uma rapari-

ga na nossa classe: o seu nome da

convento era. Henriqueta Joanna. Foi

transportado á. noite ara a rouparia,

«que era. o logar dc eposito dos mor-

tos.: No momento em que a levavam

para ld, corri á janella em cmnisu,

pois já estavamos deitados, para assim

a. vêr passar. Por isso fui castigado.

recebendo duches de agua fria e obri-

garam-me a ir dormir para a comu,

no euxergão em que uqucllu rapariga

fôra collocadn nu noite precedente.. -

Outra. foi obrigada. a dormir na

enxerga. da irmã Margarida, que mor-

reu de (queixa de peitos, e nterrndu

por lhe dizerem que a alma du. morta

vil-ía. ulli ter com elluI u pedir-lhe

missas e orações pura u arrancar do

purgatorío, para onde 'fôrm . . por ter

sido boa de mais para com as meninas!

Na sentença coudcnmntorin d'es-

tas scclerndua lê se este elucidutivo

considerando :

(Attcndnndo n que n irm'â María.

Santa Rosa do Coração de Jesus obri-

“gou u. deitar-se Berthu Dicrre n'um

cnlaboíço humido; que fez deitar uma

noite Gabriella Muthuriu n'umn cova.

c lhe mettcu a cabeça dentro d'un)

balde d'agua. . . ›

Etc., etc.

Piedosns irmãs de caridade, esta¡

santissimas feras!

Férus santissimas que preci-

sam jaula, ucrescentamos nós. . .

_*-_

0 TFJII'O

Formosissimo a mais não poder

ser. Com a saliida do importuno e

rabugento inverno coincidiu a en-

trada íriumphante da primavera.

para nos compensar dos maus boc-

cados que aquclle nos tinha feito

passar. _

Ah, santa primavera que _1a te

ias demorando.

A nossa cartclra

A passar as festas da semana.

santa esteve em Águeda o sr. dr.

Manuel Homem de Mello, presti-

moso deputado por o circulo de

Aveiro.

C

Encontra-se felizmente melhor

dos seus incommodos, aguardando

ainda assim o leito, a esposa do

nosso amigo sr. João Ferreira Felix.

l

Esteve esta semana em Aveiro,

a negocios da sua. casa, o nosso

amigo Soares, socio do importante

estabelecimento commercial por~

tuenso, Antonio da Fonseca Moura.

& Ferreira, succcssores.

'X'

Tem passado incommodado de

saude o sr. Manuel Gonçalves Netto,

hahil algebrista d'esto Cidade.
*.

Fizeram annos os srs.: Dr. II-

dcfonso Marques Mano, conceitua-

do professor do nesso lyceu c Ma-

rio Duarte, digno chefe dos impos-

tos em Lisboa.

a:

Continua. incommodada de sau-

de, a sr.“1 viscondessa. de Carnaxide.

'Í

Estiveram nlesta cidade Os srs.:

Antonio Simões Ferreira de Lima

e Manuel dos Santos Patto.

4?

Regressou no dia õ do Porto

com sua esposa. o sr. José. Cuper-

tino Ribciro Junior, dc Lisboa

'50

Tambem esteve no Porto o sr.

dr. Antão Fernandes do Carvalho,

distincto causidico da Régua.

ñ

Vimos n'esta cidade 0 sr. dr.

João Sereno. digl"" _11112 da commer-

«cu de Allm-rguria.

'lt

Rn-gi-csscu a Aveiro o revd." pa-

dre .losú Marques de Castilho, cs-

clai'ccido director da Escola Distri-

ctal.

Il!

Foi nomeado medico rlo ultra-

mar, o sr. dr. Manuel de Moura

Coutinho d'Almcidu Il'hlça.

_4.--... -.---

Séstas

Principizuu ziniarhã as sóstas

dos nossos operandos.
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_animations

MADRUGADA

Parou a ventania.

As estreitas dormentes, fatigadas,

' Corrmn á luz do dia

As mysteriosas palpebras doiradas.

Vac dospontando o rosicler da aurora',

O azul sereno e vasto

Empallidcce e córa,

Como se Deus lhe désse

Um grande beijo huminoso e. custo.

A estreita da manhã

Na altura respandece,

E u cotovia. a sua linda irmã,

Vac pelo azul um cantíco vibrando

Tão llmpido, tao alto, que parece

Qua e a estrelia no céu que está cantando

GUERRA JUNQUEIRO

_#-_

Canudo em Indo

Canudo em si e. canudo na

aquisição. E' nem mais nem mc-

nos o que acontece com o mer-

::lilo do Côjo, que, por mal dos

nossos peecndos, ahi está a pedir

ret'orum completa.

Em dias de pouco movimen-

to, mesmo em qualquer dia. da

semana, quem all¡ fôr a. qualquer

transacção, ou por simples pas-

seio, tem que levar as algihcirus

bem apertadas e um forte benga-

lão pn 'a arredar (lo caminho um

milhão de. pessoas que. o :un 'a-

ça esmagar.

Os roubos alli succedcni-sc

de nirnnenio para. momento, por-

que é tao facil n'aquellc apertado

recintho mcttercm as mãos nas

algibciras dos individuos como

em rua. pcdrugada (lar uma to-

pada n'um calhau. Ainda no do-

mingo sc deram mais dc 15 rou-

bos que, embora dc pequena im-

portancia, não deixam no entan-

to de fazer falta á mulher do opc-

'ario que alli vac fazer as suas

magras compras.

E isto quando nem sequer se

pôde. dizer que a concorrencia

de vendedores á praça teve co-

meço.

E já. que por mal de nOssos

pcecados o canudo não tem facil

remedio nem immcdiato, ao me-

nos que a, policia. sc lembre de

policiar melhor aqucllc local, cs-

pccialmcntc aos domingos c dias

sam-titicados.

Para canudo basta aquclle ca~

nudo.

_._._._..›___

Bazar do Recreio Artístico

Recebeu-sc mais da sr.“ D. The-

reza de Jesus Bessa, uma campai-

nha toilctt e do 0x3"” sr.. José de

Azevedo Leite, do Porto, o livro

nA duma das cameliasn, em edição

de luxo, que aquelle cavalheiro of-

fcl'tOu para a bibliotheca (la Socie-

dade.

ü

1*

A. direcção do Recreio Artístico

julga ter agradecido a todos os ca-

valheiros e senhoras que prestaram

o seu concurso para o bom exito

do bazar, mas caso, por omissão

involuntaria, o seu agradecimento'

não chegasse á. mão de todos, pede

por este meio desculpa d'essa falta,

agradecendo-lhe penlioradamente a.

sua valiosissinu) coadjuvação.

Aos srs. Izaías Monteiro Telles

Abrunhosa, José Joaquim da, Silva

Padua e Antonio Coelho da Silva,

agradecem tambem o seu concurso

para o embelesamento das salas da

mesma sociedade por occasiâo das

festas _de 19 de março.

_-__.--__-

Illnslca no jardim

O'programma que a banda do

24 toca hoje no jardim, e' o seguinte:

Ordinnrio. cL'Arlesienne», opera

(Biset) (Les Heurs». ansue (Wald-

temfel) .Federer. Selection¡ da opera

(Giordani). «A Noite e Din». Phnntn- ,

sia da opera. comics. (Lccocq) (Ave

Maria» (Gounod) (La Culupunilla).

Polka (Jauche). '

0 analphabelismo

NO
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Lê-se n'uma carta de Coim-

bra para o Mundo:

«Lendo em alguns jornacs lo-

caes referencias ao ensmo do Ine-

thodo João do Deus, no quartel de

Infantaria 23, para. alli nos dirigí-'

mos ao lusco-fusco, de oisu, nos cer-

tiñcarmos de que assim era.

N'uma caserna longa. e estreita,

entramos acompanhados por um of-

ficial que amavelmente se prompti-

ñcou a servir-nos de cicerone, e as-

sim tivemos occasiáo de vêr o )ro-

grosso das companhias que reee em

essa instrucção.

Mais de vinte soldados debru-

çados sobre uma comprida. meza

iam escrevendo o dictado que era

lido de selectas escolhendo-se de

preferencia. trechos historicos, pa.-

Itriotícos ou militares.

' Sentimos devéras que, havendo

tão boa vontade por parte da oiii-

cialidade e subalternos d'cste regi-

mento, se não dote a instrucoão

militar com uma sala onde ellaseja

ministrada. Mas não; e muito é _pi

o permittir que se instruamsolda-

dos, pois que os governantes Julgam

que as casernas se fizeram para sus-

tentarem poderes abusivos ou de-

fender os luxos e os roubos. Apezar

de tudo, apezar do descuido male-

volo do Governo e do acanhado do

espaço em Infanteria 23 fazem-se

quasi prodigios e oomprehende-se

que a roubarem-se á agricultura e

á familia braços vigorosos e rubros,

é necessario dar-se uma compensa-

ção instruindo o pobre recruta, a

quem o padre nasua aldeia, bestia-

lisa, a quem as leis aggravam e não

protegem. _

Nós poderiamos referir especial-

mente os ofiiciaes que comprehen-

dem o seu dever de homens instrui-

dos e patriotas, mas limitamos a

apresentar como exemplo os dignos

capitães Homem Christo,Fre1tas,

Martins, Ferreira., etc.

Este ultimo não poude continuar

com a. sua. tarefa por ter adoecido.

Referir-nos-hemos tambem ao

alferes Motta, que tem sido incan-

savel e dedicado, procurando na

medida das suas forças cultivar

aquelles cerebros ha. pouco vivendo

em trevas e o alferes Belisario Pí-

menta, que tem concorrido para o

exito da. sua companhia.

' " Mas todos téem como auxiliares

valiosos os sargentos Pedro, San-

.tiago e Beja. da. Silva que comple-

tamente téein cooperado e obtido

resultados admiravcis.

i Na nossa rapida visita ao quar-

* tel de infanteria tivemos dc. vêr este

;ultimo no exercicio de suas funcções

' e vimos na sua companhia exemplos

_de cuidado e. habilidade. Em todas

as companhias porém isto se dáe

não temos senão quo fclicitar os

liabcis cnsinadorcs de recrutas e o

digno militar que aventou tão pa-

triotica ideia, a, quem já nos temos

referido, o capitão Homem Christo.

No meio do descalabro de pa-

triotismo e n'esta. débâcle do mili-

tarismo, folgamos em vêr que u. par

,do ensino do manejo das armas se

,ensina a lêr, para melhor conheci-

mento dos deveres e dos direitos

de cada, um.

Bem hajam.

  

__.-____

Mercado de .-1 velro

Os preços dos generos porque

correm no mei' :ado d'esta cida-

  

ÚUESTÚES_[1_E ENSINU
Na nossa secção-Publicações,

referimos ha. dias ter recebido um

'opuseulo intitulado A commiasão dos

¡lim-os para o emino primario e a clio-

rogrnp/zia de Betina-our!, por um pro-

feswr, promettendo dizer sobre elle

alguma coisa.

Trata-se de mn novo protesto,

contra uma das muitas exclusões,

praticadas pela commissão encarre-

gada. de escolher os livros para 0

ensino primario. E se algumas d'es-

sas oxclusões foram Justus, ou-

tras foram manifestamente injustas.

N'esto caso está a exclusão da Cho

r'ographía de Bettencourt, como o de-

monstra o professor, auctor do pro-

testo a que nos estamos referindo.

Protesto e critica desenvolvida.,

 

primeiramente publicada em artigos

no Mundo, im ugnando com logica

e verdade os undarhe'iítbs com que

a commissào excluiu a chorographia

referida.

 

í 

Para desenvolvermos todas es-

sas impugnações teriamos de trans-

crever para aqui o opusculo_ de que

estamos tratando, o que não é pos-

sivel.

Quem escreve estas linhas co-

nhece ha. muitos annos a. (.'horogra-

phia de Beltencourt e sempre a ro-

putou um livro bom no seu genero.

Por ella tem ensinado com notach

facilidade., e accentuada compre-

_hensã0, creanças e adultos.

Tem defeitos? Sem duvida. Mas

qual é o livro-pergunta. o auctor

do opusculo e muito bem-_que os

não tem? Não os teem os livros ap-

provados? Teem, e o anctor lá, vae

assignalando alguns.

O opusculo termina com estas

sensatas considerações:

«Ataque-se pois o mal pela raiz,

promovendo que haja, bons profes-

sores e não se faça. a. injustiça de

rejeitar livros para o ensino, com o

pretexto futil e irrisorio, de que não

servem nas maos de professores in-

competentes.

Supprimam-se commissões, co-

mo esta. a que nos dirigimos, que é

tão incompetente, como os taes nus-

tres de muitos dos seus m-mbros.

Supprima-se finalmente o regu-

lamento que respeita ao assumpto,

o qual com preceitos vagos, sujei-

tos a. interpretações varias, e com

a, ardilosa permissão de reclama.-

çõcs para a propria. entidade que

julgou, entrega. ao arbítrio de uma

commissão, sem sciencia nem cs-

crupulos, os direitos de terceiros,

que são gravemente oii'endidos e as

conveniencias do ensino que são da

'mesmo fôrma menosprezados.

A critica que. hoje concluímos

e o nosso protesto, não o dirigimos

iao Governo, porque nas regiões of-

ficiaes até o pudor escasseia, dirigi-

“mo-lo ás pessoas competentes c im-

parciaes para, com mais uma prova,

avaliarem da corrupção dos nOSSOs

cOstvumes, ainda. quando se trata de

dirigir a instrucção do povo.»

Tem razão.

A commiSSão rejeitou muitos

livros que não prestavam. E' certo.

Mas rejeitou outros tão bens ou

melhores do que aquelles que, por

empmhocas e pressões de toda a ordem,

approvou.

Ora. approvar livros por iniiuen-

cias politicas, por sympathias pos-

soaes, porpressões de qimlqiwr ordem,

c regeitar outros, porque não tive-

ram ninguem nem coisa. alguma. a

recommenda-los, é a. peer das im-

moralidades.

Não póde ser.

 

dc, são os seguintes: | '

Feijão branco. . . . . . . . . . . . 700; *1'4'r0n0ç0

› encarnado. . . . . . . 8+0' Na rua do Alfena houve- na tar-

» manteiga. . . . . . . . 560 de de quinta-feira um grande bor-

› amarello. . - - - - 630 borinho. Foi o caso que um alferes

n misturado.. . . . .. 540 do ::4, estando a tomar gm'grn'ejos

n caraca . . . . . . . . 800 com uma das nossas formosas trí-

n frade.. . . . . . . . . 7a' canas da Beira-mar, foi iusultado

Milho branco. . . . . . . . . 650 atrevidamente por um garotola qual-

n amarra-110...... . . . .. 630 quer que. por alli passou e que lhe

Trigo gallego. . . . . . . . . . . . lriOb'O deu para embin'ar com o novato

n trcmez. . . . . . . . . . . . 920, alferes. Este., que não esteve. para

Cevada. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 720 aturar as trocas do rapazelho ati-

('enteio. . . . . . . . . . . . . . . (380 rou-lhe com a. bainha da espada fe-

Bntntas. la') kilos . . . . . 480 rindo-o bastante na face. Aos gri-

 

Uvos, duzia 120, mílhciro... 1:3200itos do rapaz c de a numas pessoas

 

que presencearam o caso, decorreu

um numeroso povolrzu que preten-

deu maltratar o alferes, o que fe-

lizmente algumas pessoas de bom

senso poderam evitar, não deixan-

do no entanto do oiiir-ial vir debai-

ixo do prisão, acompanhado por

Í grande numero do populares, á

'esquadra, indo (Palli para o quartel.

Estas e outras cousas já não

extranham na cidade, uttendendo

ao desmasello a que a policia tem

votado a garotada indígena que in-

festa os ruas. Não se repara por

nada nem se cohibe cousa nenhu-

ma. Insnltam, apedrejam e maltra-

tam qualquer cidadão o não appa-

rcce nunca. um policia a mettel-os

na cadeia.. Ainda n'esse mesmo dia,

e á, noite, quem escreve estas linhas

interveio no largo Municipal para

que uma. sucia de garotos não par-

tisse á. podrada. a. cabeça a algum

transeunte ou alguns vidros dos

predios proximos. E um d'elles era

irmão do celebre Rebello que aju-

dou a dar cabo do pobre Lourenço,

na travessa das Olarias.

Como estes dão-seahi muitos ca-

sos eguaes, senão peores, como

aconteceu ainda ha pouco tempo a

um distincto e considerado faculta-

tivo d'esta cidade.

Ao sr. commíssario do policia

recommendamos o assnmpto.

 

CARTA DO PORTO

Após uma inverncira terrivel

temos tido um tempo arlmiravel!

A Primavera entrou excellentc-

mente; aos domingos já, se vê parte

da. população ir até aos arrabaldes

da. cidade, que os temos lindíssi-

mos, por signal, absorver o ar puro

e descançar as fadigas do constan-

te labutar diuma semana..

ü

#ll

A semana santa decorreu menos

animada que os mais annos; con-

correncia ás egrejas já não foi em

tanta quantidade.. Ainda, bem.

Para se admirar o estado de

saude dos nossos soldados a guar-

nição apresentou-se com toda a. for-

ça disponivel.

A municipal foi muito elogiada.

pelas sopeiras.

#irá

Sabin no sabbado o 1.n numero

d'A Caricatura sob a direcção artis-

tica do nosso amigo Christiano de.

Carvalho, o talentoso caricaturista,

litterariamente pelo nosso tambem

amigo e college do Norte, Barlho-

lomeu Severino, _jornalista de valor.

A Caricatura vem prehencher

uma lacuna, pois no Porto, onde os

farçantes e parvos são muitos, pre-

cisavamos (“1,11m _jornal para. os es-

calpellar; eis a que vem A Carica-

turu.

A Christiano Bartholomeu, sin-

ceros paraibcns o que não Ircpirlem

no caminho encetado, eis Os nossos

desejos.

.lá, foi resolvido grandes festas

ao 1." do maio!

Procissão, quer dizer cortejo;

sermão, quer dizer comício; pic nic,

até já. sabem ingloz ! etc., cfc.

Achavanms mais rasoavel quo

transferissmn a. 'festa para o dia lõ

de agOsLo, dia da Assumpção; tal-

vez nprovcitassom mais; a. concor-

rencia seria enorme.

(5_-4 *HO-l. A. IPI.

A AMBlQM WM BE¡

por EDUARDO DE NORONHA

  

Obra. illustrada com numerosas gra-

vuras coloridas por Manuel de Mace.-

do e Roque Gameiro, e impressa em

magnifico papel.

Nmm edição popular

Caderneta semanal de 16 paginas,

40 réis. Tomo mensal, 200 réis.

Um exemplar GRATIS n quem re-

mettcr adeantmnen ta a esta empreza

u. importancia de dez cndernetas ou

tomas.

Brinde a todos os assigna'ntes

Accuitam-sc pedidos de qualquer

numero de cnderuetas e tomog,

«A Editoran-Largo do Conde

Barão, õO-LISBOA

Precisam-se agentes em todas as

terras do continente, coloniais e Brazil.

 

PUBLICAÇÕES

nga Naval Portnguezm-

Recebemos o Boletim Ojcial, publi-

cado pelo conselho geral, relativo ao

nicz de janeiro.

Traz excellentea artigos e informa-

ções sobre a marinho. de guerra, ma-

rinha. mercante, pescarias, constru-

cções navaes. niai'inlia de recreio, etc.

Um bom artigo sobre Pedro Nunes, e

uma transeripçâo da Vida de João

de Castro, por Jacintbo Freire de

Andrade.

ñ

Semana lllustrada.-Rece-

bemos o n.° 18. Magnífico na parte

líttcraria e no parte artistico, como

&elnpre. Na parte illustrada: com-

niendndor Antonio dos Santos, D.

Graziella Gomes Paes, A arte, Tou-

radas, Club Simões Carneiros Modas.

Em nnlzicn: uma polkn, por José Pe-

dro dos Reis. _

*

Casa do Povo Portuense.

_Recebemos o relatorio e contas dl

direcção e parecer do conselho fiscal

d'nqnclln sociedade cooperativa.

Agradecemos.

___.-___.

Notas alegres

- E' verdade ser surda a tua noiva?

- Como uma porta! Quando lhe ñz a.

minha declaração de amor, tive de gri-

tar tanto, que os visinhos acudiram a

delicitar-me.

' -n

- Meu senhor, uma esmola para mi-

g' nha mãe, que está doente.

i - .lá te tenho dado por vezes esmola

i para tua (não. Ella tem sempre a mesma

Mococa“?

- Não, senhor; d'esta vez é um me-

nino.

 

ii'

O juiz z

-- Do pronesso consta que o reu deu

.quatorze punhaladus na victima.

O reu:

- E' exacto, sr. juiz : eu linha dado

apenas trese, mas como dizem que esse

numero traz desgraça, descarregue¡ mais

uma.

'K-

Um pobre diabo pára defronte da vi-

trine de uma casa de artigos de viagem.

- Quer comprar uma mala? pergun-

ta-lhe o dono do estabelecimento.

-- Para que?

- Para guardar a sua roupa.

- E eu então hei-de passear nú?!

t

 

Na llavaneza:

- Venho encantado do Rio de Janeiro!

-- Porque?

- Porque é uma terra de muitas có-

res. Lá os creados sã. pretos, os vomi-

tos são negros e a febre é amarella.

,ÉATTENÇÃO “-

 

. VENDEM-SE

, PULVERISADORES

í Systema \'ermorel. . 8000

'Gallott............... oooo

Gobet . . . . . . . . . . . . . . 9000

'l'opllhos. s y s l e m a

\'ermorel. . . . . . . . . . 4500

no deposito da importante casa

hacarense Antonio Correia Bra-

ga. Em Aveiro, Antonio Ferreira

v Felix, Filhos (Successores) aonde

;acaba dc chegar uma grande re-

*messn d'este artigo.

Todas as machinas se vendem

garantidas por cinco rumos.

I..

v Í 6 '

Aos agi multores
Adnho organlco para ter-

ras, vende-so n retalho e el¡

sat-.cas de 75 kilos, no esta

beleelmenlo ele José (lon-

çalves Galncllas, a l'raça do

Peixe-,I \'m Ill).

Este adubo, com resultados maravi-

lhosos para a cultura das terras, con-

vi'nn eSpecialmenlo para as terras cal-

careas, dependendo a quantidade n em-

pregar-se da qualidade do terreno a. que

i'ór uppiicado. Tratando-se d'uma cultu-

ra importante é conveniente submetter

a analyso da terra ao amonmno da lo-

calidade para elle estabelecer essa.

quantidade.

No mesmo estabeleclmen-

to tomam-se encommendas

e (mares: ele ¡nm-.o.

BMEÂÇOS illilllliN'l'illlliS

Vl'li'lMEM-SE na antiga casa

de Manuel Marin, largo do

mesmo nome, run direita, desta

cidade, e por precos vantajosos

c s melhores bagnços para alimen-

Itacño de todos os animues.
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P1 . :z #ABRÍCÁ a Vll¡iOl'¡(lc _tellni do syatema de Marse-

* '. Lim.“;feitimpelou:processos mais modernos e _aper-

_ Encontra-se' á_ renda n'esta' feliríea grande

quanlirlade de telha li'aneeza e seus aeeesserios,

e lien assim . entres artigos'para eenslrneçees,

elegeram; 'azulejos para revestimento de pa-

' red_es¡dereriadusrgesles, rasos para l'reelarias.

siphees, lnleusne's. nnn¡llm_s,,eie,, predileto

- que riralisam com _es daS'priileilnes &dirieaà

eongunres de pair( _ ' '

Tejeles lie varias dimensões.
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, antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaes

:Ah: .._,',_ e estrangeiras, tneà como: ferro em burra e em clmpn, zin-

m,i§q\U1:t›Ziiica(lt1, &que-irmã (lc Guimarães e estrangeiros, paz de;

aço, rntoeiras de ferro_ e arame, fechos; fechaduras e dobradiças.,

panel'lns de .ferro fundidas e estanlindns, (tlmços de ferro, fogzzreiros, i

pulveriaadorea de differentes marcus, arame para rmnadaa, rêrie'

-pur'u vedações, aJVniades, Vernizes, drogas, tintas preparadas e emÊ

numas“, mercearia, madeiras, etc., etc. l

 

MODICIDADE DE PREÇOS

RUA IIIIIEI'I'A N.“ 43 a lã-AVEÍRO

res eine rn!
rf."::Aísmmneliinas _para eoser' de Com-

painliizi'jSINGER Obtí'veralm "I'm LEX'-

;lwsiç'ão ,de _Paris de' 190,0 ,Óíiniiià' _alto

premio, G 'und-Prix. _ ,

_ * l*l'111:iiS'uma Victoria_ junta a tan-

eis-tentem Que «estas excelleiites' e

bem oonstrmdzis meninas teem al-

e'zinçade, em todos as exposições.

' i ' ' .AVEIRO '

75~~nun DE JOSÉ ESTEVÃO-79 »
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é? Matadouro Municipal ale Lis-

» *a * Ima.

\ ' lrlsad

l:rico em

V 68:60!)

réls cada' massa, uma cs-

'5 trclta 260 réis carla massa.

couros nulos os snhhados,

ao melo-d!

etc. _

1ANTONIO'X. PEREIRA GlillTlNllli

los Muitcrios de Paris e Ruccnubuw. ilu-

carnes :i cidrr

'de' de Lisboa..

Esta¡ empreer previne es criar;

dores de que reeelie gado

para açoegue nas epoehasâ

proprias pelos preços que!

constam de seu contraem.:

  

Tenda de *productos do;

sangue seceo e pnlvo-l

o para adubos (o mais;

@anunciada rêls

- i'lpén larga! $410,

a, sebo, estrume, *

Rua da, Boa Vista.,

3 Lisboa '

runnnms ur inlruuun
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Livno APPROVADÓ NO ULTIMO (zoxcunso

rum marzo-;ÃO GERAL D'INSTRCCCAO

' PUBLICA “ ' '

PREÇO PELO CORREIO, 280 REIS

_._ _

A' venda em todas as livrarias (lo

continente, ilhas e ultriunnr, e na

CASA EDITORA. e

l.l \'IIAIIIA AIIJ..\UID

Rua do' oie-0.4424.”

' LISBOA .

“Os ultimos esáandales'

de Paris..

Grande'romance de Duhul de Lami-mt,

iillnslrudo de uumm'usissinms c esplen-

didns gravuras. Mais interesmnte que

 

mance dc acontecimmitos sensacionnes

e vei-¡dicos occorriclos nn :lcllllllitlw'ia

Dina moralissimu pela edificação dos fu-

etus relatados e 'pelas injustiças que

esses mesmos factos fl'cqllunlvlllunll!

nnuuncia. Brinde a. todos os assigmmtcs: l

Uma elegante capa de brochura para en- _

riu volume, impressa n. duas uürus o (mm -

desenhos apropriados ao :usumpto tl'u- i

tado no mea-mw volume. Um ¡ri'cmin da

Sunlu Casa du Misurricordía (hi Lisbon

nas condições dos prosycctos em diwi-

lnlição.

Fnaciculo semanal de 40 paginas e

5 gravuras, 50 réis. Volume mensal :lc

160 paginas e 9.0 gravuras, 9.01) réis.

Assigna-SB em todas ns terras do

paiz onde temos agentes', a na «blitora»

_Lisboa-L. do Conde Barão, 50.

lalVliB EBMMEBEEAL

TRATADO DE CONTABILIDADE

 

Pelo guarda livros RICARDO DE SÁ

Chefe dl'l' contabilidade do Banco

     

 

. ' ETHÚB

 

Nacional Ultramaríno, Ex-_profossor pro-

rictnrio da Õ.“ cnthira

do A't ieneu Cuminurci'al -dc Lisboa '

Perito“aàte. os tribmiuea 'Commercial'

e'Civil. Publiciata '

E' sobejamente conhecido em todo n

pniz o nomo do uuctor para que preci-

sC-.mos redonlmendar'u valor d'ustn obra,

indispensavel ao comuiercio e à inclus- \

triu ein-geral. ;w- í

e Abastecimentodeãã

 

DA ACREDITADA FABRICA

“PFAFEL . ,¡

Fundada em 1862 em lirilSEllSLAlJTEllN

são estas as melhores machlmm de costuraã
n A machian (PFAFFD pura costureiras.

A muchiini «PFAFH para zilfnintes.” '

A machinu «PFAFF» pura ¡norlistus.

A nmchina tl'l*'.-'\F'l"› para sapateirOs.,

A machina «PFA FF» para seleirnà.

A Him-:hinn uPl":\Fl"› para ('.m'l'lPll'OS.

A machiim «PR-\Fb'u para 'lol'ln ii classe de costura,

desde a mais linu cumhl'aizl uo rurais grosso cubedul.

um; o

A machlna «I'lHFll'n é sem clcwlnla a rainha

de todas as' machinas de costura_

Ensino gratis. Garantia “limitada. . ,

A' prestações e n dinlwiro com grandes descontos.

_ Pura collegios e escolas de meninas, precos e condi-

çoes #pm-.mes. v

Vende-se agulhas, oleo, accessorios e peças soltus para

toda a classe do- costura.

Conserlwse mncllimls de todos os systemas.

Peçnm catalogos illustrudos que se remettein gratui-

lamenta.

Pedidos u

ãoaé cl'lamiu, Simõee SC giigo
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(1.5 parte) appro'vada

Cartilha maternal ou Arte de Leitura, ,MWM 16%_

ção, br. 200 reis; cart¡ 300 réíu. ' y - . ..

(2.“ parte ou,2.“ livro de leitura), br., 200 réítl.

9 cart., 300 réis. iii.“ edição app. pulo governo.

“hum, ou livro contendo as lições da CAIlTlLllA. preço srooo réis.

' ' , OUIHS mesmas, licçõos (ln CA_il'l'lLllA MATERNAL

liarliiilleka em 35 cartões, preco, 65000 réis.

A119 du “Grip“, nove cadernos, a eo réis; collecção, 270 réis.

0 Malhada' de escripla,_vomie-se aos cemênuos ou ás GOLISEEÇÕES.

l Do MESMO AUC'POR _ e -

, A Cartilha Maternal e 0 .lpeslelalle W““ '
¡questões! '(c pedagogia), 1 .

vol. (lo 28a) paginas, preço DO“ réis.

'v - T ' ' 2." mrtc das Ill ;iões s r

A harlll-lm Maternal e a hl'lllttl, fumloao .e, não““ “01,2%,“:

prologo do (lr. Trinrlm'le Coelho, 1 vol. (lc 372 png. CNO réis.

_ (nurrnLiYus, curtas, prolugos, a_;l'l&lf5¡i3, etc., coordenar!“ pelo dr.

*1- 9 TlicOplulo Braga. l vol. du l-Ll) png., br. 800 réu

- _ 3.“ edição do. versos coordenados elo dr. Theo lillo

de' Braga, um elegante volume dl:: 525 png.,pcom

dois bellos retratos do auctor, preço, br. 700 réis. -

l

.

i '1

l

opnsculos pedagoglcos de João de !Deus "amos.

(obra indis- -

a pensuwlaosGuia llieerieo e prático da Cartilha Materna

que ensinam ¡ilL'zr pelo arte :Je leitura. de luão 'lu linux), '169 róis. .

lis alles prinupies de ilelliede de .leão de lleus, 300

_ r Todas estas obras seculares (de leitura c escl'ipln) (lo niutliodo de João

_do Deus acham-;se zipprovadus pelo governo c encontrmnsc à. venda. nua

principales livrarias de Portugal. Descontos pura revender os do costume.

Os municípios, directores dc collugios o professores de escolas tambem

terão descontos espçciucs. H '

Pedidos ;no deposito geral das obras de João de Bens,

Largo do Terreiro do Trigo, u.“ 20, L“-LlSIIOL

"li O; grs, ¡irnl'essores ou directores de- cnllggios que pretendam quuesqluer

Explica-;ões ricerca das obras ewcxlares :lc JUN) DE DEUS, pó-iemdiriuir-su á

viuva (lu :Illulul'lull ao rir. João de Dum' llnnilh'l, rim João lie Delw, 13, 'L" (á E5-

chlízn, Lisboa, aonde continuam'a (lar-su CURSUS GRATUITOS, explicando o

Esta 'obra' compor-sedia ¡reter-ide molhado. .

approxlmadamcntc ele '_ :io a

fascículos de 16 paginas“:

30 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», Largo

do Connie Barão, 50-LlSliOA; e no Pur-

tn, nn Livraria Chai-.iron dc Lullu 85 lr-

mão, Run dos Cierigns, 96 e 98. e em

casa de (“dos "S Sms agum'is “as 'no' cmnmeuda por medida. Pci:: segurança

vincias. ilhas e Ultramar. Envia-sc o fus-

cicnlo Speciinen u quam o requmitur.

:a - .GK.  

“Pó- _u-u _dm-4

     

re de Aveiro.,

Em Lisbóa, vende-se na,

!charada Monaco.“

l" . tos.

 

Sapataria-liarques d'Alineidal Aw NOVA PHASE 'A
. Ó Iv <

à :l ' DP a: ."n›'._.

'lifiT/l, acreditada sapatnria, sita

nos' Arcos, im Sempre excellcnte _ , , .w

calçado [oito, Lumilmlu-SU Lmnliem en-
POR.

:ln ohru q pelalirm «.¡ualidmlc «ins culie- V A_ ,

«ines sc l'C$|›LIllSal)lll$ulll os :innunciun- JOÃO DE MLÀEÃES

A' vcnçln m¡ Livraria Central de Gomes

de Carvalho, cçlitor,_lõ§,lrua da Prata, mu

-Ll5150AH 'l i ' '

"em tem. r .

ligunhzicnte garantem u todos a mo-

dicidadc de preços.

\'ér ;iara crér 1 › E

   


